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APRESENTAÇÃO

Tem sido gigantesco o esforço de pessoas e instituiçoes de pesquisa no mun
do inteiro para produzir conhecimentos úteis ~s populações rurais das regioes
áridas e semi-áridas.

Apesar do acervo milenar de conhecimentos gerados com essa finalidade, a
complexidade do fen6meno determina peculiaridades regionais, exigi~do que gra~
de parte das pesquisas seja localizadade forma a permitir o desenvolvimento de
alternativas próprias, em situações específicas.

No Trópico Semi-Árido brasileiro, não obstante a possibilidade de uso de
conhecimentos produzidos em outras regiões semi-áridas do mundo, a complexida-
de e heterogeneidade própria do seu espaço rural suscita um imprescindível es-
forço para a geraçao de alternativas regionais.

o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido (CPATSA), criado
em 1975 pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), é uma das
instituições localizadas no Nordeste do Brasil procurando contribuir para o de
scnvolvimento rural da região.

Durante doze anos o CPATSA vem exercitando uma forma de conhecer einter-
pretar a região, capaz de permitir a geração de conhecimentos que lhe sejam
apropriados. Esse exercício dinãmico, enriquecido pela contribuição de outras
pessoas e instituições, resultou numa forma de organização dos seus trabalhos,
representando uma reorientação do enfoque de pesquisa até então praticado na
região.
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2. INTRODUÇÃO

O Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr~pico Semi-Árido-
,

CPATSA e um sistema de pesquisa que integra de forma compleme~
tar a pesquisaanaíiticae o enfoque sist~mico na abordagem dos pr~
blemas do desenvolvimento rural do Nordeste.

At~ o inicio da d~cada passada a pesquisa agropecu~ria nao
tinha intervenção nos problemas gerais e complexos de desenvo!
vimento rurale não associava agricultores, pesquisadores e re~
pons~veis pelo desenvolvimento no processo de criação de úrn a b~

se de conhecimento s~lida e din~mica da realidade rural, que
permitisse uma percepção e analise global da mesma.

O CPATSA modificou este enfoque da pesquisa por outro que .in
tegra a metodologia analitica e a de sistemas e que visa o re-
lacionamento estreito de pesquisudores, agentes de desenvolvi-
mento e produtores num procedimento comum de an~lise global,
experimentação e intervenção sobre os sistemas de produção e
as estruturas agr~rias regionais, tendo como objetivos princi-
pais:

- Conceber, planejar e executar projetos de pesquisa que
possam dar suporte auto sustentado ao desenvolvimento da
agropecu~ria do Nordeste, especialmente do semi-~rido,
tendo como caracteristica fundamental, o desenvolvimento
dos agricultores, a preservação do meio ambiente e dos la-
ços culturais;

- Interagir com os orgaos Estaduais de Pesquisa e de Assis-
t~ncia T~cnica para que toda a informação relevante sobre
as t~cnicas, tecnologias e metodologias, mais adequadas ao
ambiente agro-s~cio-econ~mico e cultural do Nordeste, po~



sam ser postas a serviço dos agricultores e da agricultu~
ra no menor espaço de tempo possivel;

- Interagir com os Órgãos de Desenvolvimento de modo a per-
mitir que as aç~es ~artinentes ~ agropecu~ria do Nordest~
especialmente no semi-~rido, possam retroalimentar a poli
tica de Desenvolvimento global do Nordeste.

Esta pesquisa oferece aos projetos e programas de desenvolvi
mento rural, conhecimentos p:~ecisos e din~mic0s do meio em que
os projetos devem atuar. Os seus resultados, m~todos e metodo-
logias estão expressos em publicaç~es t~cnico-cientificas do
Centro.

,
Este documento apresenta a estrutura e organizaçao metodolo

gica de pesquisa do Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr~pico
Semi-Árido.

3. CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO SEMI-ÁRIDA DO NORDESTE BRASILEIRO

o Nordeste brasileiro possui 1.646.650 km2 e abrange os Es-
tados do Maranhão, Piaui; Cear~, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e a regiao setentrional do
Estado de Minas Gerais. Em 1980 sua população era de 34.856.000
habitantes, representando, aproximadamente, 20% da ~rea e 30%
da população brasileira.

A região apresenta uma diversidade de situay~es agroecol~gi
cas e socio-econ~micas, Vcaracterizando a heterogeneidade ex-
pressa na exist~ncia de ~reas, como: ~mida (0.8%), sub~midas
(9.41%), semi-~rida .... (76.4%) e ~ridas (13.4%),cujas preci-
~ta~es minima e m~xima varia~ respectivament~ de 2R6 mm em Ca



baceiras (PB) a 4.253 mm em C~ndido Mendes (MA). A evaporaçao
m~dia anual ~ de 2.000 mm: com uma umidade relativa de ar me-

%
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dia anual de 500. As temperaturas medias sao elev~as - 23 a
27°C - variando pouco de uma ~rea para outra, com amplitudes
di~rias de 100C; 50 a 100C mensais e anuâis de 10 a SoCo A in-
solação m~dia ~ de 2.800 horas/ano.

No tr~pico semi-arido brasileiro, que abran~e uma area de
1.150.000 km2

, denominada de agreste e sertão, a instabilida-
,

de climatica e caracterizada mais pela irregularidade de dis-
tribuição da chuva do que por uma escassez. A distribuição es-

A ,paço-temporal irregular apresenta tres epocas bem distintas de
maior concentração de chuva - em dezembro, março e junho.

o potencial hidrico do Nordeste, formado pelos recursos su-
perficiais e subterr~neos, ~ de 207 bilhões de m3/ano, sendo
que 71% representam os recursos superficiais. Do total pluvio-
metrico anual registrado na região (aproximadamente 700 bilhões
de m3

), estima-se que apenas 30 bilhões permaneçam disponiveis
atrav~s dos armazenamentos superficial e subterraneo.

No quadro geol~gico complexo da região Nordeste predominam
os solos de origem cristalina sobre os de origem sedimentar.
Os solos cristalinos são solos rasos, silicosos e pedregosos;
apresentam baixa capacidade de infiltração e retenção de ~gua,
al~m de baixo teor de mat~ria org~nica. Com essas caracteristi
cas, a maioria dos solos da região permite uma boa produção de
escoamento superficial com um rendimento m~dio de 3 1/s/km2•

Em uma an~lise sint~tica das potencialidades da região Nor-
deste, para fins agropecu~rios, temos: 19% da ~rea para agri-
cultura dêpendente de chuva; 3%com potencial dê ~gua e solo p~



ra irrigaçao e 78% para exploração silvo-pastoril.

Os aspectos representados pelos fatores socio-economicos e
agricolas tamb~m contribuem para a exist~ncia das diferentes
situações e problemas. De acordo com dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatistica - IBGE, aproximadamente 13%
dos estabelecimentos rurais no Nordeste t~m ~rea .inferior a
100 ha e ocupam apenas 30% da superflcie total da regiao, en-
quanto os 7% restantes (~rea superior a 100 ha) ocupam 70% da
superficie total, sendo em sua maioria latif~ndios

,
improduti-

vos.

Embora ocupem apenas um terço das terras, os estabelecimen-
tos agricolas com are as inferiores a 100 hectares são responsi
veia por mais de dois terços da produção de alimentos, cuj~ 1m
port~ncia podemos ver nos seguintes dados por culturas: arroz-
76,3%; feijão e mandioca 94,4%; milho - 85,5%; al~m de sua pa~
ticipação significativa nas culturas agro-industriais (algodão
herb~ceo - 61,7% e algodão arb~reo - 59,9%).

Por outro lado, esta população rural associada a pequena pr~
dução junta-se ao processo produtivo de diferentes maneiras, cu
ja natureza e caracteristica são determinadas,.principalmente, pe
Ia posiçao do individuo em relação ~ posse dos meios de produ-
çao.

As relações sociais geradas pelas diversas formas de ··apro~
priação dos meios de produção são obst~culos perma~entes ao d~
senvolvimento da produção agropecu~ria, principalmente .aquela
associada aos pequenos agricultores. Mesmo assim, dentro deste
universo existe um n~ero potencial de pequenos e m~dios prod~
tores em condições de serem incorporados a um processo acelerado



"de desenvolvimento tecnol~gico, bastandoJpara tanto, diretrizes
adequadas ~ realidade que envolve esses agricultores.

o processo de exploração das regioes secas do nordeste, de
modo especia~; praticado pelos pequenos agricultores e caract~
riza-se pela mobilização desequilibrada dos fatores b~sicos de
produção. As conting~ncias e limitações de natureza ambientàl
não são os ~nicos a determinarem inefic~ciá do desempenho da
atividade agricola regional. Outros fatores, ligados ~ estrutu-
ra organizacional de posse e uso da terra ainda vigentes, con-
tribuem para que a modificação desse processo ocorra de modo
lento e, ~s vezes, socialmente inadequada.

A taxa de crescimento do setor agricola tem sido nos
mos anos de 2% a 3%. Contudo,existe a possibilidade de

, ,
ulti-

incre-
mentar esta taxa, desde que sejam oferecidas ao sistema produ-
tivo alternativas tecnol~gicas vi~veis de utilização, especial
mente para os pequenos e m~dios produtores. A viabilidade de ~

,
tilização não deve ser restrita apenas aos conceitos tecnicos
e economicos.

O nivel tecnol~gico atual da agricultura praticada por es-
tes agricultores, via de regra, representa mais uma ação conti
nua de tl'ansfer~ncia familiar de experi~ncia do que propriame~
te reflexo dos trabalhos de pesquisa cientlfica desenvolvidos
por instituições governamentais.

O segmento reppesentado pela peéuaria nao foge a regra qua~
do c0mparado com outros fatores de produção. Na região, a ex-
ploração animal ~ feita em associação com as atividades agric~
Ias e florestais, ref]etindo sistemas de pródução complexos.
AI~m disso, os rebanhos são fundamentais no fornecimento de for



ça de traçao e adubo~ para utilização na agricultura e no apro
veitamento dos restos de culturas.

Os dados disponiveis sobre o desempenho da pecuaria no Nor-
deste demonstram uma produtividade muito baixa. Para o rebanho
bovino~ os parimetros mais expressivos são os referentes ~ ca-
pacidade de suporte das pastagens da ordem de uma unidade ani-
mal para 13 ha; idade de abat e, que pode est.ar em torno dos cin
co anos; taxa de parição das matrizes, que esta entre 40% e

55%, refletindo uma taxa de desfrute de 9% e uma produção de
carne/ha/ano em torno de 8 kg.

,
A pecuaria caprina apresenta alguns dados que expressamo seu

baixo grau de desempenho: uma mortaJidade das crias de 40% e
uma taxa de parição de 70%. Esses baixos indices zoot~cnicos,
aLiados ao tamanho m~dio das propriedades, tornam t.specuaris-
tas mais vulner~veis aos efeitos das secas periodicas. V~rias
informações têm sido geradas ao longo do tempo pelas institui-
ções de pesquisa, embora a preocupação inicial e, 'consequente-
mente,os recursos alocados e pesquisadores envolvidos tenham
sido mais com a agricultura propriamente dita, ou seja, as gra~
des cultu~as (milho, feijão, algodão, etc). Isto devido a uma
maior vulnerabilidade aos efeitos das estiagens por parte das
culturas e os problemas sociais decorrentes.

Finalmente~ temos a vegetação florestal com caracteristicas
proprias nas diferentes regiões agroecol~gicas citadas anteri-
ormente.

A região semi-~rida caracteriza-se por uma baixa diversida-
,

de dê especies e produtividade rnadei r-e í r-a , quando comparada a f Lo
resta tropical ~mida. Nessa região, o regime estrativista, em



busca de madeira para construção e como fonte de energia para
ind~stria (calc~rio, cerimica, cimento, padarias, etc), uso d~
m~stico e outros, coloca em risco a exist~ncia de especies im-
portantes e o equilibrio do ecossistema. Dessa forma, esta com
plexidade ressaltada varias vezes, gera a necessidade de solu-
cionar problemas, desde o conhecimento preciso das realidades-
awoecol~gica e s~cio-econ~mica dos agricultores, passando pela
busca de scluç;es isoladas que, posteriormente, serao integra-
das em sistemas de produção experimentais at~ atingir a sua
execução ao nivel da unidade de produção do agricultor.

4. CPATSA - IDENTIFICAÇÃO

o Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr~pico Semi-Arido
CPATSA - est~ localizado a 45 km da cidade de Petrolina (PE),

, onuma das zonas mais secas do Nordeste. Esta situado a 9 24'
o38" de latitude Sul e 40: 29' 56" de longitude, a uma altit~

de de 377 m e com as seguintes caracteristicas clim~ticas: tem
peratura m~dia anual de 26°C; umidade relativa do ar m~d'ia anual
de 60% e precipitação m~dia anual de 391,5 mm. O clima ~ clas-

,
sificado como semi-arido quente BSh'W.

Criado em 1975~ pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuaria - EMBRAPA, o CPATSA teve suas atividades orientadas pa-
ra o estudo dcs recursos naturais e s~cio-econ~micos da região
semi-~rida, geração e/ou adaptação de tecnologias agropecua-
rias, visando o desenvolvimento de sistemas de produção adequ~

, , ,
dos a ecologia do tropico semi-arido. Nesse sentido o CPATSA
gera tamb~m metodologias de avaliação e aproveitamento de re-



cursos naturais e socio-economicos e de desenvolvimento de sis
temas integrados de produção ao nivel de estação experimental
e de propriedades rurais.

Ao CPATSA compete tamb~m coordenar pesquisas desenvolvidas
pelas Unidades pertencentes ao Sistema Coorperativo de Pesqui-
sas, instaladas na região. Essa coordenação se d~ atrav~s da
compatibilização metodol~gica; acompanhamento e avaliação de
projetos de pesquisa e apoio ~s Unidades para que executem pe~
quisas voltadas pdra o semi-~rido. Essa ação do Centro compre-
ende, principalmente, a parte relativa ao apoio t~cnico-cienti
fico da EMBRAPA ao segmento de geração e Difusão Controlada de
Tecnologia do Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (PAPP).

o CPATSA disp~e de quatro campos experimentais nos munici-
pios de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), onde realiza pesquisas
tanto para areas de sequeiro como para areas irrigadas:

a) Campo Experimental de Manejo da Caatinga - situado no mu
nicipio de Petrolina (PE), com urna ~rea de 2.775,5 ha

b) Campo Experiemntal de Bebedouro - situado no municipio de
Petrolina (PE), com uma ~rea de 86 ha

c) Campo Expefimental do Subm~dio são Francisco - localiza-
do no municipio de Petrolina (PE), 'com uma cirea de 50 ha

d) Campo Experimental de Mandacaru - situado no municipio de
Juazeiro (BA), com uma ~rea de 52,8 ha

A sede, localizada dentro do Campo Experimental de Manejo
da Caatinga, possuí.uma ~rea construi da de 12.824,99 m2

, compr~
endo audit~rio, salas para reuniões, administração, biblioteca,
garagem, oficina, almoxarifado, casas de vegetação, salas para
pesquisadores~ Inclui ainda os laborat~rios de: Fitopatologia,



Entomologia, Fruticultura, Fisiologia Vegetal, Sanidade Animal,
Sementes, Mecanização Agricola, Hidr~ulica, Agrometeorologia e

Teledetecção Espacial.



4.1 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A estrutura õrganizacional do CPATSA encontra-se distri-
buida conforme organograma a seguir.
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4.2. RECURSOS HUMANOS

o Setor de Recursos Humanos do CPATSA tem como objetivo
assessorar as Chefias na administração dos Recursos Humanos e
na execução da politica de pessoal da EMBRAPA.

Encontra-se sub-dividido em seis atividades basicas:

- Recrutamento e Seleção
- Pagamento e Recolhimento
- Movimentação e Registro
- Bem Estar
- Segurança do Trabalho
- Treinamento

QUADRO DE PESSOAL

DATA: 23/03/88
TIPO DE PESSOAL VINCULA À DISPOSIÇÃO DO- PESSOAL CPATSA.CONTRATAÇÃO DO A EMBRAPA.

AÉREAS. ESTAGIÁRIOS EMPRESA PREST. TOTALEFETIVO IPA FEA~O CONSULTOR EMATER AESASERV. LIMPEZA GERAL

PESQUISADOR 56 05 01 * 24 05 - 01 13 105

APOIO A PESQUISA 288 03 - - - 26 - 14 331

ADMINISTRAÇÃO 94 - - - - 30 - 63 187

T O T A I S 438 08 01 24 05 56 01 90 623

;,ESTAGIÁRIOS SEM REMUNERAÇÃO: 23
* ESTARIÁRIOS COM REMUNERAÇÃO: O]
- PESQUISADORES EM PÓS-GRADUAÇÃO NÍVEL PhD: 04



4.3 - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA

Planta da Sede - CPATSA
Localização dos Setores e Salas
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-4.4 - PROGRAMAS DE PESQUISA

O processo de pc~squisa do CPATSA insere-se na problem~t!
ca global do desenvolvimento rural do Nordeste. Al~m de gerad~
ra-de conhecimentos cientificos e tecnologias, a pesquisa pas-
sa a integrar as diretrizes e politicas de desenvolvimento re-
gional.

Dessa forma, o CPATSA considera todos os fatores que in-
tervem no processo produtivo e desenvolve uma metodologia de
trabalho que contempla etapas de conhecimento da realidade, g~
raç~o de tecnicas, tecnologias e m~todos ao nivel de_,estaçao
experimental e intervenç~o da pesquisa no meio rural. Essa me-

,
todologia esta representada em quatro Programas Nacionais de
Pesquisa coordenados pelo CPATSA:

, A1. PNP - Avaliação dos Recursos Naturais e Socio-Economi
cos do Tropico Semi-Arido.

2. PNP --Aproveitamento dos Recursos Naturais e Socio-eco
, ,

nomicos do Tropico Semi-Arido.

3. PNP - Sistema de Produção para o Tr~pico Semi-Árido.

4. PNP - Florestal.

Estes PNP's são compostos de projetos de pesquisaexecut~
dos pelo proprio CPATSA, pelos Sistemas Estaduais de Pesquisa
e Universidades da Região Nordeste. O CPATSA tamb~m executa aI
guns projetos de pesquisa ligados a outros PNP's coordenados
por outros Centros de Pesquisa da EMBRAPA. Dentre esses proje-
tos destacam-se as pesquisas nas areas de vitivinicultura, ho~
tlcultura, fruticultura, caprinocultura e recursos genetjcos.



PNP - AVALIAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS E SÓCIO-ECONÔMICOS

A base da organizaçao da pesquisa agropecuaria desenvolvi
-da pelo CPATSA esta no conhecimento integrado do meio rural,

seus recursos naturais e socio-economicos, suas estruturas e
sistemas de produção, nas diferentes regiões do Tropico Semi-
,
Arido. Nesse sentido, o Programa de Avaliação dos Recursos Na-
turais e S~cio-Econ;micos constitui o ponto de partida do pro-
cesso de pesquisa adotado pelo Centro.

o itinerario seguido pelo CPATSA para a avaliação de re-
cursos naturais e s~cio econ;micos, compreende a 'caracteriza-
çao dos quadros natural, agr~rio e agricola que podem ser as-
sim resumidos:

A caracterização do quadro natural corresponde a elabo-
ração de estudos de base dos elementos naturais (solo,
geomorfologia, clima, hidrologia e vegetação), visando
a elaboração de um dccumento de sintese, o zonearr.ento

-agr-o e c o Lo gi c o .

Com base no zoneamento agroecol~gico, a caracterização do
quadro agrario procura identificar e avaliar a composi-
çao e disposição da estrutura fundi~ria, força de traba
lho e relações de trabalho, para chegar aos sistemas a-
gr~rios definindo classes de produtores .

. A identificação do quadro agricola dos produtores, com
base no zoneamento agroecologico e no diagn~stico s~cio-
economico, procura identificar e avaliar a produção ve-
getal,produção animal, -estagio tecnologico, fatores , .

.•l-

mitantes e as pot.enc iaLídades dos produtores. istoA



agrega-se a avaliação dos sistemas de exploração agric~
Ia, traçando-se o perfil agropecu~rio dos produtores.

Para caracterização da avaliação dos recurscs naturais e
s~cio·-econ~micosdo Tr~pico Semi-Árido, as pesquisas desenvol-
vidas pelo CPATSA são orientadas especificamente para:

detectar, identificar, qualificar e quantificar os re
cursos naturais e socio-economicos;

caracterizar as diferentes unidades de espaço rural (re
gioes, sub-regiões, setores, etc) atrav~s de seus comp~
nentes fisicJs, biol~gicos, agronomicos e humanos mais
permanentes, tanto do ponto de vista agroecol~gico qua~
to s~cio-econ~mico;

. decompor as unidades complexas do espaço rural em enti-
dades mais simples e homog~neas, visando orientar a de-
finição de temas e prioridades das pesquisas experimen-
tais (locais, estaduais ou regionais) para modelos al-
ternativos de desenvolvimento voltados para a intensifi
cação e diversificação da produção agricola;

. Identificar e avaliar os processos socio-economicos ru-
rais regionais para subsidiar, com informações sobre a
estrutura, função e desempenho dos diferentes sistemas
rurais, organismos de pesquisa, de desenvolvimento e os
agricultores, colaborando desta forma para a definição
de politicas de desenvolvimento da região.

Esta fase do processo de pesquisa adotado pelo CPATSA, pe~
mite aos pesquisadores trabalharem sobre os componentes reais



'do mundo rural e a partir' de informações e an~lises precisas
das interações entre os mu Lt ipIos aspectos da r-e aLídade nordes
tina.

As atividades do Programa de Avuliação dos Recursos Natu-
rais e S~cio-Econômicos são realizadas atrav~s de coordenação
e execução de projetos de pesquisas, desenvolvidos pelo CPATSA
e em colaboração com as demais unidades do sistema cooperativo
da região e, eventualmente, com unidades de outras regioes do
Brasil, dando apoio metodol~gico e t~cnico. Esse apoio tem si-
do materializado e extendido a todos os Estados da região Nordes-
te atraves do Segmento de Geração e Difusão Controlada de Tec-
nologia do PAPP, coordenado pelo CPATSA.

PNP - APROVEITAMENTO DE RECURSOS NATURAIS E SÓCIO-ECONÔMI
COS DO TSA

Na fase geraçao de tecnologia, o PNP- Aproveitamento dos
Recursos Naturais e S~cio-Econômicos se fundamenta no conheci-
mento da realidade, de onde extrai os problemas passiveis de
solução t~cnica. O programa objetiva a geração e/ou adaptação
de tecnologias e conhecimentos que permitam a utilização racio
nal dos recursos naturais (solo, agua, clima, vegetação) ~ so-
cio-economicos da região semi-~rida de maneira a alcançar a es
tabilização da produção agropecu~ria.

Esta etapa do processo de geração de tecnologia compreen-
de as açoes da pesquisa desenvolvidas ao nivel de campo experi
mental, com a finalidade de realizar experimentos sat~lites de
sintese e sistemas de produção experimental.



Os experimentos sat~lites envolvem uma linha especifica de
pesquisa (tem~tica) e buscam informações precisas sobre os
meios alternativos (novos ou adaptados) de soluções para os
problemas identificados. Estes sao estudados, normalmente, de
forma monodisciplinar e isolada nos campos experimentais ou em
laborat~rios. Este tipo de experimento evolui para uma etapa
de melhoramento de subsistemas de cultivo, de criaçao e outras,
na fase dos estudos de sintese.

, , ,
Os experimentos de sintese, tambem realizados ao nivel de

campo experimental, integram tecnologias geradas de forma iso-
lada por linha de pesquisa e visam determinar a natureza e os
efeitos das interações entre os diferentes componentes tecnol~
gicos, alem de permitir o exercicio interdisciplinar.

No estagio seguinte, ainda ao nivel de estação experimen~
tal, são realizados estudos mais complexos que envolvem a ava-
liação t~cnica e economica, em escala operacional, das tecnolo
gias geradas nos experimentos sat~lites e.de sintese. Este es-

, ,
tagio da pesquisa ja integra o PNP - Sistema de Produção. O ex
perimento ~ desenvolvido por meio de modelos operacionais inte
grados ao conjunto de componentes da produção, simulando em mo
delos fisicos e matem~ticos as condições reais dos sistemas de
exploração da agropecuaria regional.

As pesquisas relativas ao Programa de Aproveitamento dos
,

Recursos Naturais e S~cio-Econ~micos no CPATSA têm suas açoes
orientadas para o aproveitamento dos recursos de solo e agua,
recursos vegetais, recursos animais e recursos socio-economi-
COSo As pesquisas priorit~rias, em desenvolvimento, estão vol-
tadas especificamente para:



.)

· Avaliação e desenvolvimento de diferentes sistemas de
irrigaçao - Efici~ncia de irrigação.

,
· Des~nvolvimento de metodos de captação, armazenamento e

A ,

uso economico de agua para plantas e animais.

Estudo de sistemas de aproveitamento de ~gua salina de
origem superficial ou subterrânea para irrigação.

Avaliação de m~todos para aumentar e/ou conservar a ca-
pacidade produtiva dos solos - Fontes e uso de mat~ria

,
organica - Metodos de preparo do solo.

Desenvolvimento e avaliação econ~mica de m~todos alter-
nativos de redução das perdas d'~gua por evaporaçao e
percolação.

Desenvolvimento de modelos para an~lise de risco clima-
tico - Zoneamento agro-clim~tico para as diversas cultu
raso

Avaliação e desenvolvimento de diferentes sistemas de
drenagem.

· Manejo e recuperaçao de solos afetados por sais e pre-
vençao de salinidade.

· Determinação do potencial forrageiro da caatinga e de
m~todos racionais para sua utilização por esp~cies ani-
mais, isoladamente;ou em pastejo associativo.

· Estudo de m~todos de modificação da caatinga visando au
mentar sua capacidade produtiva para fins de produção
animal •



. An~lise de produtividade e da estabilidade de 'combina~
ções deesp~cies nas diferentes situações agroecol~gicas
do semi-~rido e do uso de recursos ambientais em siste-
mas de cultivos consorciados.

,
. Estudo de especies nativas com potencial forrageiro, seu

,
melhoramento e desenvolvimento de metodos para cultivo

,
sistematico.

Estudo das especies nativas da caatinga, especialmente
xer~filas, para produção de mat~rias primas industriais,
alimentos e outras utilidades.

Obtenção de genotipos tolerantes a seca, salinidade, aI
tas temperaturas e doenças e pragas para cultivos isola
dos ou consorciados.

Identificação de novas alternativas de cultivo para
~reas de $equeiro e irrigação atrav~s da introdqçã~ de

,
culturas adaptaveis e desenvolvimento de sistema de cul
tivo.

Utilização de microorganismos vegetais visando o contro
le de fitopat~genos e pragas em sistemas simples de con
trole biol~gico ou em sistemas integrados .

. Desenvolvimento de alternativas de suplementação alimen
tar dos animais para o periodo seco em sistemas associa
dos com a caatinga •

. Estudos biol~gicos e zoot~cnicos visando o aproveitame~
to de esp~cies animais não dom~sticas que ocorrem na ca-
atinga em sistemas simples ou combinados a especies do-
m~sticas.



. Estudos visando o aproveitamento de ecotipos nativos de
esp~cies dom~sticas em sistemas de pastejo associativo
sob condições de caatinga, considerando a interação en-
tre os diversos fatores ambientais.

Estudos de biologia e din~mica populacional de insetos
e outros organismos que ocorrem naturalmente na caatin-
ga visando seu controle ou aproveitamento.

Otimização da força de trabalho atrav~s de estudos vi-
sando a avaliação de equipamentos existentes (equipamen-
tos x esforço; esforço x ~rea cultivada) e o desenvolvi
mento e adaptação de novos equipamentos ~ tração animal,
motorizada e manual.

Melhoria do habitat rural atraves do desenvolvimento de
,

metodos de captação, armazenamento e uso de agua
consumo humano, inclusive sua reutilização .

para

. Desenvolvimento de sistemas de armazenamento e conserva
,

ção de produtos agricolas para modelos integrados de a~
toconsumo,autoprovisionamento e comercialização na pe-
quena propriedade.

PNP - SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA O TRÓPICO SEMI-ÃRIDO

As pesquisas desenvolvidas no PNP - Sistema de Produção
procuram identificar, quantificar e analisar, sistematicamente,
elementos .t~cnico-cientificos e ~~cio-econ~micos, em intera-
ção din~mica, dentro da Unidade de Produção, numa determinada
zona agroecol~gica,em função dos objetivos do produtor. Para o
Programa, convergem os resultados dos Programas de Avaliação e



'Aproveitamento dos Recursos Naturais e S~cio-Econ~micos,
seu processo de pesquisa obedece às seguintes etapas:

e o

. An~lise da avaliação efetuada numa amostra de propried~
des representativas de uma mesma região agroecol~gica;

. determinação de potencialidades, limitações, necessida-
des e problemas do agricultor e sua família, e da expl~
raçao;

identificação dos objetivos do agricultor e formulação
de um plano de exploração;

proposição de hip~teses de desenvolvimento da explora-
ção contendo o sistema de intervenção t~cnica;

Acompanhamento e avaliação agro~socio-ecDn;;miC'ados sis
temas de produção alternativos.

o Pr-ogr-amaipr-opoeuma .açao de pesquí sa orientada para um traba
lho multidisciplinar, a ser desenvolvido em conjunto com os de
mais orgãos de pesquisa agropecu~ria do sistema EMBRAPA e em
estreita articulação com a extensão rural.

No CPATSA, as atividades do Programa ocorrem em dois ni-
veis: coordenação e execução. No primeiro caso, o Programa co-
ordena os projetos de pesquisa em Sistema de Produção para o
Tr~pico Semi-Arido junto aos órgãos de pesquisa agropecu~ria do
sistema EMBRAPA da região e assessora na execução do Segmento
de Geração e Difusão Controlada de Tecnologia do Programa de
Apoio ao Pequeno Produtor - PAPP, do Projeto Nordeste. Esta
ação de assessoria consiste na colaboração metodol~gica e na
transfer~ncia de experi~ncia ~s empresas de pesquisa, extensao
e demais ~rgãos de desenvolvimento rural do Nordeste.



Ao nlvel de execuçao as atividades de pesquisa do CPATSA
sao desenvolvidas no campo experimental - conforme foi relata
do anteriormente - e no meio real, a nlvel de agricultores,em
,
areas de sequeiro e irrigadas.

As ações executivas, ao nivel de agricultores, sao desen-
volvidas nos municlpios de Ouricurl,PE, Petrolina,PE e Juazei-
ro,BA. Em Ouricuri os trabalhos est~o sendo desenvolvidos em
cinco propriedades agrlcolas, situadas em diferentes ~~eas agr~
ecol~gicas e com tipologias diferentes de produtores. S~o nes
sas propriedades que vêm sendo definidos os m~todos de pesqui-
sa em Sistemas Integrados de Produç~o (SIpls).

No municlpio de Juazeiro est~o sendo desenvolvidos tres,
SIpls, um dos quais envolvendo uma comunidade rural. As açoes
executivas no municlpio de Petrolina encontram-se ainda em fa-
se de planejamento e articulaç~o e visam a implantaç~odeSIPls
para as ~reas irrigadas nos perlmetros de Bebedouro o Senador
Nilo Coelho. Estes trabalhos envolvem a participaç~o da Compa-
nhia de Desenvolvimento do Vale do S~o Francisco - CODEVASF e

, -o Sistema Brasileiro de Assistencia Tecnica e Extensao Rural.

Estas pesquisas desenvolvidas em Sistemas de Produç~o vi-
sam,principalmente:

. Aumentar e diversificar a oferta de alimentos e a renda
dos agricultores com a melhoria da qualidade de vida de
sua famllia, sem agressao ao meio ambiente;

Avaliar o desempenho dos Sistemas Integrados de Produç~o
em uso e propostos, atrav~s de acompanhamento cientlfi-
co dos aspectos t~cnicos, agro-socio-econ~mico$'e finan-
ceiros;



propor modificações em segmentos da unidade de produção
de acordo com a potencialidade da propriedade e as ne-
cessidades do agricultor, com base no referencial tecn~
l~gico existente para cada zona ecol~gica pr~-determina
da;

analisar o desempenho das tecnologias geradas e intera-
ção com alguns segmentos da unidade de produção, em pr~
priedades isoladas ou de comunidades rurais, no meio ru
ral;

. identificar e estimular formas concretas de articulação
entre órgãos de pesquisa, extensão, planejamento, uni-
versidades, cr~dito e associações de classe, visando a
cornp at Lb í L'i za ç ao das ações de todos os segmentos da agr~
pecu~ria dos programas regionais.



4.4.4 - PNP-035;

Atualmente o setor florestall do CPATSA conta com a par~
tipação de 5 pesquisadores especializados em linha de pesquisa
especifica conforme relação apresentada na Tabela 1, e a cola-
boração de um t~cnico de nivel m~dio.

A dimensão da região e a carencia de especialistas -flo-
restais em determinadas ~reas de interesse, impuseram ao CPATSA
a adoção de um esquema operacional que se fundamenta basicamen
te na colaboração dos ~rgãos estaduais de pesquisa e empresas
privadas do setor de reflorestamento.

TABELA 1. Relação de Pesquisadores de area de Engenharia Flo~
restal do CPATSA e suas linhas de pesquisa.

LINHA DE PESQUISA PESQUISADOR

Ecologia e Nutrição Florestal
Melhoramento Florestal
Silvicultura e Manejo
Agrossilvicultura
Sementes Florestais e Propagação
Vegetati va

Marcos Antonio Drumond
Viseldo Ribeiro de Oli veira
Paulo Cesar Fe r-n andes Lima
Jorge Ribaski
Sonia Maria de Souza

A coordenação regional do PNPF/NE - CPATSA, no ~mbito fIo
restal, -à exceção do Ma r-an hao , atua em todos os estadosdo Nordes
te, atrav~s da colaboração dos orgaos estaduais dç pesquisa e
empresas privadas do Setor Florestal.



AÇÕES DE PESQUISA

As linhas de pesquisas desenvolvidas pelo CPATSA no setor
florestal, procuram viabilizar t~cnicas compativeis ~ regi~o,na
busca de soluções que resolvam os problemas identificados .e
agregados em projetos de pesquisa a fim de alcançarem os obj~
tivos propostos, atendendo a demanda da madeira para fins ener
g~ticos e forragem para alimentaç~o animal. Assim, procurou-se
introduzir e selecionar esp~cies potenciais ao reflorestamento,
em especial aquelas de usos m~ltiplos, bem como estudar "causas
e efeitos decorrentes do reflorestamento.

Na Tabela 2, est~. apresentada a evbluç~o em numero de
açao da pesquisa atrav~s da experimentaç~o florestal instalada
pIo CPATSA desde a criaç~o do Programa, bem como a relaç~o no-
minal dos projetos em andamento~ Atualmente o maior numero da
experimentaç~o est~ concentrado no estudo da introduç~o e sele
ção de esp~cies, fato este baseado no desconhecimento doc0m-

,
portamento silvicultural da maioria das especies potenciais pa
ra a regi~o. Ap~s a identificaç~o daquelas (ex~ticas e nativas)
com potencialidade para pr~tica de reflorestamentos no semi-a-
rido brasileiro, as ações de pesquisas concentrit~o, .em . sua
maior part~na determinaç~o de sistemas e formas de manejo a-
propriadooa regi~o.



TABELA 2. Projetos e experimentos florestais instalados e con-
duzidos pelo CPATSA no perÍodo de 1978-88'no Nordes-
te.

ANO PROJETOS EM
-EXECUÇÃO

ENSAIOS E
EXPERIMENTAÇÕES

1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984-
1985
1986
1987
1988

5
5
7
7
7
9
9
8
8
5

18

19
56
70
60
77
98
73
77
57
43
56

Na Tabela 3, encontra-se a relação dos Projetos de Pes~
~uisa do PNPFlorestas desenvolvidos no CPATSA desde sua criação.

TABELA 3. Relação dos, Projetos do Programa Nacional de Pesqui-
sa de Florestas desenvolvida no CPATSA.

,
CODIGO

,
TITULO SITUAÇÃO

v35.80.016/8 Introdução e seleção de esp~cies florestais para florestamen
to e reflorestamento na região nordeste.
Objetivo: Selecionar espécies nativas e ex~ticas para a pr~
dução de madeira e forragem, usos diversos. Concluído

035.80.017/6 Propagação de esp~cíes florestais nativas e ex;ticas na re-
gião Semi-Árida do Ncrdeste brasileiro.
Objetivo: Determinar m~todos de reprodução de esp~cies flo-
restais na região. Concl ui do

cont ...
.)



Conto

SITUAÇÃOCÓDIGO TÍTULO

035.80.019/2

035.80.020/0

035.80.021/8

035.83.014/0

035.83.015/7

035.84.010/7

035.86.001/4

035.07.002/1

Redução dos custos de implantação e manejo da povoamentos-o
florestais na região semi-~rida do Nordeste brasileiro.
Objetivo::Desenvolver t~cnicas de implantação e manejo que
garantam maior sobrev!vência e desenvolvimento das -espe-
cles:

Aumento da produtividade florestal atrav~s da fertiliza-
ção de e5p~cies florestais na região semi-~rida.
Objetivos: Determinar niveis e m~todos de aplicação _ de
fertilizantes que garantam maior sobreviv;ncia e produti-
vidadç das esp~cies.

Redução dos custos de reflorestamento na região Nordeste,
atrav~s do cons~rcio de espeCles florestais, forrageiras
e/ou agricolas.
Objetivos: Maximizar a utilização do solo, atrav~s do
cons~rcio de esp~cies florestais com forrageiras e cultu
ras alimentares, visando a redução de custos de refi ores
tamento, sendo a ~rvore considerada como elemento estru=
tural b~sico.

Influ;ncia dE pavoamentos florestais em solos salinos nas
regiões semi-~ridas.
Objetivos: Ouantificar o grau de influência dos povoamentos
florestais na concentFação _salina dos~solos.

Avaliação de nutrientes e suas implicações ecol~gicas em
populações no Nordeste brasileiro.
Objetivo: Avaliar concentração e quantificar a exportação
de nutrientes em esp~cies florestais na região.

Seleção de esp~cies/proced;ncias florestais para produ~ão
de celulose em Umbuzeiro-P.B e Goiana-PE.
Objetivo: Selecionar esp~cie e procedencias florestais,
aptas aprodução de celulose e que viabilizem apreendimen-
to fabris nas regiões do agreste e litoranea do No.rdeste.

Seleção de esp~cies, prog;nies do g;nero Prosopis para a
região Semi-Árida do Brasil.
Objetivo: Selecionar especies, proced;ncias e prog;nie do
genero prosopis para a região Semi-Árida do Brasil.

Estudo do comportamento de Gliricida sepium n~ região Nor
deste do Brasil.
Objetivo: Estudar o comportamento de Griricid~ sepium em
diversas localidades do Nçrdeste do Brasil, visando de len
lha, estacas para cerca viva e forragem.

Conclui do
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Execução

Execução

Execução
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CÓDIGO SITUAÇÃO
,

TITULO

035.87.003/9

035.07.004/7

035.87.005/4

035.87.006/2

035.87.007/0

035.008/8

035.87.009/6

Seleção de especies e proced;ncias do genero Eucalyptus para
a região litoral Norte, do Estado da 'Bahia. ;
Objetivo: Introduzir' e selecionar especies e/ou proced;n-
cias do g;nero Eucalyptus de elevada produtividade para a
região litoral Norte do Estado da Bahia para produção de
lenha e carvao.

Seleção de proced;ncias e progenies de Pinus maXlmlnOl para
a região litorinea do Nordeste. "
Objetivo: Selecionar proced;ncia/prog;nie de Pinus maximinoi
p~ra reflorestamento na região Litoral do Nordeste visando
produção de ~adeira e seus derivados.

Seleção de especies arb~reas do genero mimosa para a produção
energetica na região Semi-Árida do Nordeste.
Objetivo!: Selecionar esp~cies arb~reas da Germinosa para
reflorestamento na zona Semi-Árida do Brasil com vista a
produção de madeira para lenha.

Introdução e Seleção de esp~cies e variedades do genero
Leucaena para reflorestamento no Semi-,Árido Bras':leiro.
Objetivo: Selecionar esp~cies de Leucaena e variedades de
L. Leucocephala para reflorestamento na região Semi-Árida
com finalidade de produção de lenha e carvão.

Introdução e Seleção de esp~cies e variedades do genero
Acacia para a região Semi-Árida do Brasil.
Obejtivo: SeIec ionar esp~cies e variedades do genero Ac~cia
para reflorestamento na zona Semi-Árida do Brasil, com ,;, a
qualidade de produção de lenha, forragem e goma.

Seleção de esp~cies e proced;ncias do g;nero Eucalyptus para
a regiao Nordeste da 8ahia.
Objetivo: Introduzir e selecionar especies, proced;ncias e
progenies do g;nero Eucalyptus de crescimento r~pido para re
florestamento da zona Semi-Árida do Brasil, com finalidade de
produção de lenha e carvão.
Seleção de especies e procedencias do genero Eucalyptbs para
a regiao do Araripe:
Objetivo: Introduzir e selecionar esp~cies de proced;ncias e
progenies do g;nero Eucalyptus, de crescimento ~~pido :pa~a
reflorestamento da zona Semi-Árida d~ Brasil, com finalida-
de de produção de lenha e carvao.
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Execução

Execução

Execução

E)(ecução



PRINCIPAIS RESULTADOS ALCANÇADOS

Os principais resultados obtidos pelo PNPF/CPATSA nestes
anos de pesquisas na regi~o Nordeste, evidenciam uma conquista

,
do setor, ao explorar o semi-arido brasileiro, que correspon-
dea aproximadamente 73% de toda a Re gi ao Nordeste. Caracteriza-
da pela baixa pr-o du ç ao madeireira e por ser uma regi~o onde sao
praticadas a agricultura de subsist~ncia e a pecu~ria extensi-
va, ambas de alto risco. em anos extremamente secos a pepda das
culturas de ciclo curto acarreta o exodo do homem do Campo. Nas
condições assinaladas, a atividade florestal constitui uma al-
ternativa para elevar o nivel socio-econ;mico e fixar o homem
ao campo.

As tecnologias geradas estao contribuindo para o aumento
da produtividade madeireira e forrageira das especies na re-
gião. Algun~ resultados alcançados e j~ publicados, sao relata
dos de acordo com as linhas de pesquisas estudadas.

INVENTÁRIO DE RECURSOS FLORESTAIS

O estudo da vegetaç~o natural e importante para a fase de
planejamento de qualquer projeto 0ue envolva distribuiç~o e
quantificaç~o dos elementos deste pecurso natural.

Com objetivo de se determinar ~rea minima para inventa-
rios florestais e levantamentos fitossociol~gicos da vegetaçao
de caatinga, concluiu-se que 64 e ~2 m2 s~o o minimo de area
necessarias, respectivamente, para esse tipo de trabalho, nas
condições do semi-~rido bras ileiro. De acordo com os

,
inventarios

realizados, foram encontrados em areas de caatinga, em Santa
Maria da Boa Vista-PE, 89 esp~cies com D.A.P. superior a 5 cm,



perfazendo um total de 632 ~rvores por hectare, com um volume
de 11~993 m3/ha. As esp~cies mais frequentes est~o descritas
na Tabela 1.

GENÉTICA E MELHORAMENTO FLORESTAL

A maioria dos experimentos nesta linha de pesquisa, rela
cionam-se com a introduç~o e competiç~o de esp~cies e proced~~
cias. Para as ex~ticas,' al~m do g~nero Eucalyptus, (23 especies
e 172 proced~ncias), est~o sendo estudadas as especies do gen~
ro Pinus (3 esp~cies), Leucaena- (3 esp~cies), Tectona. (1 esp~-
cie), Prosopis (7 especies), Acacia (6 esp~cies), Mimosa (13
esp~cies) e Gliricida (1 esp~cie), e o comportamento de 16 es-
p~cies nativas~

A determinaç~o de sistemas reprodutivos de especies de
m3ior interesse econômico par~ a regi~o, tamb~m est~ sendo ob~
jeto de estudo pela equipeCPATSA, bem como a variabilidade g~
n~tica da populaç~o de algaroba existente no Nordeste.

INTRODUÇÃO E SELEÇÃO DE ESPÉCIES

,
Com o objetivo de selecionar especies exoticas e nativas

potenciais pdra a regi~o Nordeste, foram introduzidas Eucalyptus
Pinus, Prosopis, Leucaena e diversas esp~cies nativas, visando
a produç~ode celulose, carv~o, lenha ,e/ou forragem. Nestes pr!
meiros 8 anos de observações, dentre 0S Eucalyptus para o semi-
~rido, em Petrolina, destacardm~se em altura, sobreviv~ncia e
DAP, os ~. crebra (6946, 11968), ~. camaldulensii (10533,10510,
10924, 10923), ~. tereticornis (10975), ~. tesselaris (10907,
10908) e E. polycarpa (11140, 11454) e E. nesophyla (11683) e



E. t~reticornis (10975) com sobrevivencia superior a 70%. Para
a região costeira, mais ~mida, sobressaem, dentre outras,os ~.
cloeziana (+24, 10691), E. camaldulensis (82212, 10911, 10924,

10913), ~. pellita (10966, 11956)} ~. maculata (6tó8) E.
resinifera (9885, 10111), ~. tereticornis (8140,27,615,11946),

E. brassiana (10973, 11588), E. citriodora (10233) e~.drepanophyla
(7246).

Dentre as nativas, para o semi-arido sobressaem em altu-
ra e sobreviv~ncia, o Anadenanthera macrocarpa, D Astronium
urundeuva, o Tabebuia impetiginosa, o Hymenaca sp. o Caesalpinia
ferrea e o Piptadenia obliqua. Relativo a Prosopis, ai.juliflora
sobressai em relação ~s demais esp~cies do genero.

PROPAGAÇÃO VEGETATIVA DE ESPÉCIES DE INTERESSE ECONÔMICO
,

Procurando desenvolver tecnicas especiais e estabelecer
bases para um programa de produção de sementes, e de avaliação
do material gen~tico, estudos com enraizamento de estacas de
algaroba. (~. juliflora) tratados com ~cido indolbutirico (AIB)
demonstraram a viabilidade de utilização desse processo, 'como
obtenção de mudas com at~ 70% de enraizamento das estacas, em
casa-de-vegetação. Com esta tecnologia espera-se obter um au-
mento de produtividade de vagens em pelo menos 30%, na regiao ..
Os trabalhos de enraizamento em estacas de ~. alba, P. chilensis
e P. pallida tamb~m foram satisfat~rios.

Com o umbuzeiro (Spondias tuberosa), chegou-se a conclu-
são de que estacas desta esp~cies apresentam bom indice de en-
raizamento sem o uso de horm~nios, e que, estacas com diâmetro
entre 0,5 - 2,5 cm apresentaram taxas de enraizamento superior
a 50%. Para a acerola (Malpigltia punicifolia L.) os resultados



de enraizamento foram de 60%, com o use de AIB na d~sagem de

2.000 ppm.

PROTEÇÃO FLORESTAL

Nesta linha de pesquisa foram estudados insetos e orga-
nismos causadores de doença em povoamento e ou plantas

reas. Esses aspectos, que podem ser graves em povoamentos natu-

rais,tendem a aumentar em puvoamentos artificiais homog~neos e

equianos, se as cJndiç;es ecol~gicas da regi~o forem :abnupta-

mente alteradas.
,

Observou-se a ocorrencia de altos niveis populacionais

de gafanhotos (Stiphra robusta) em münicipios da regi~o semi-

arida de Pernambuco, Bahia e Piaui. As plàntas mais atacadas

foram leucena (Leucaena leucocephalal, gandu (Cajanus sp), ore

lha de onça (Phaseolus martii), imburana (Bursera leptophloeos~

jurema (Minosa sp), bara~na (Schinopsis brasiliensis), 'catin~

gueira (Caesalpinia p i r-am i d a Le s ) e moror~ (Ba nh i n i a chei I'an t h a ).

Variaç;es anormais da precipitaç~o provavelmente contribuiram

para a ccorr~ncia do cur.to nesta regi~o.

Dentre as esp~cies de Eucalyptus plantadas nos campos ex

perimentais do CPATSA, os ~. camaldulensis, ~. crebra,

polycarpa foram os menos atacados pelos gafanhotos.

e E.

Verificou-se que a ovoposiçao deste inseto ocorre 4 a 5

cm abaixo na superficie do solo, em abril, no periodo chuvoso,

e a eclosão das ninfas em meados de novembro a dezembro, apos

as primeiras chuvas. A incubaç~o' varia de 220 a 241 dias e o

n~mero de ovos postos pelas f~meas ~ de 77 a 102 unidades.



Relativo a susceptibilidade de especies florestais ao ne
mat~ide (Meloidogyne javanica), SANTOS & SILVA (1983) conclui-
ram que o faveiro (Parkia' platycephala), imbiruçu (Pseudobombax
simplicifolium), imburana de cheiro e algaroba são plantas ho~
pedeiras susceptiveis~ A~gico eleucena mostraram-se imunes.
Não se constatou efeitos do nemat~ide na sobreviv~ncia das mu-

,
das em n~nhuma das especies estudadas.

Nos munic{pios pernambucanos de Petrolina e Santa Maria
da Boa Vista, e em Souza-PB, MORAES & DRUMOND (1980) observa-
ram inc:i_d~nciasevera de ~caro (Tetranychus bast osi ) em plantas
de faveleira (Cridoscolus phyllacanthus) em @iferentes -esta-
gios de desenvolvimepto, causando amarelecimento e queda prem~
tura das folhas. Tamb~m constataram em condições naturais a pr!::
sença d~ Stethorus sp (Coleoptera coccinellidae) como predador
do I. bastosi principalmente nas plantas mais infestadas, o que
certamente contribui para o controle natural desse ~ca~o.

Face a intensidade de sementes danificadas pela presença
de insetos, reduzindo a germinaçao e o vigor da mesmas em-tra-
balhos de produção de mudas, os insetos detectados t~m sido co
letados, identificados e preservados na coleção entomól~gica
do CPATSA. Relacionou-se tamb~m algumas das esp~cies florestais
cujas sementes são atacadas por insetos na regiao Semi-Árida
brasileira.

SILVICULTURA E MANEJO

As pr~ticas florestais utilizadas na regiao 'semi-~rida
brasileira t~m sido caracterizadas, em muitasdas vezes, por t~c-

)

njcas empregadas em outras regiões do pais diferentes de nos-
sas condições ecol~gicas. A avaliação destas, e a introdução



de novas t~cnicas ja utilizadas em outras regioes similares do
mundo, t:m sido objeto de estudos da equipe.

SEMENTES -FLORESTAIS

Fatores ambientais e outros inerentes as plantas, e que
afetam quantitativamente e qualitativamente a produção de se~
mentes,'m~todo de colheita de frutos, beneficiamento, aonserv~
ção e quebra de dormência de sementes foram estudos priorita':
rios dentro desta linha de pesquisa. Foram estudadas 26 espe-
Cles nativas de caatinga de valor econ~mico e ecol~gico para a
r-egi ao .

VIVEIROS FLORESTAIS

Para obtenção de mudas economicamente viaveis e de melhor
qualidade que resultem em maior taxa de sobrevivência no cam~o
apos o plantio foram pesquisados tipos de recipientes, fertili

,
zaçao, niveis de sombreamento, e manejo dessas mudas no vivei-
ro.

Os problemas encontrados na produção de mudas de essen-
cias nativas foram o de repicagem, -demonstrando que algumas de-
las se desenvolvem melhor pela pr~tica do semeio direto. Quan-
to a pragas e doenças observou-se a presença de Rhizoctonia e
Phythium, sem maiores consequencias_.

Quanto a materiais empregados para cobertura das ;semen-
tes (palha de arroz, vermiculita, carvão, areia e serragem),na
produção de mudas, houve diferenças de comportamento das esp~-
cies testadas (angico, aroeira,canafistula, sabi~ e eucalipto)
em função dos materiais utilizados. Para o semi-~rido, face a



disponibilidade de material, o uso dai c ob e r-t.ur-a das 'sementes
com areia, e uma pr~tica eficiente, e que appesenta resultados
satisfat~rios na germinação e desenvolvimento das plantas.

-Os estudos da profundidade de semeadura de algumas especies
(leucena, imburana de cheiro, e pau d'arco) foram realizados,
sendo que, de uma maneira geral, para estas sementes, profundi
dade de 0,5 1,0 cm apresentam um maior {ndice de germina-
çao das mesmas.

Quanto a sombreamento, na formação de mudas de canafistu
Ia, violeta, pereiro, algaroba, aroeira; Eucalyptus alba, E.
citriodora, leucena e Algaroba verifibDu-se ser desnecess~rio

-o uso desta pratica na regiao.

Quanto a qualidade de ~gua na produção de mudas, estudou-
se a influ~ncia de ~gua salina na formação de mudas deangico
e aroeira, utilizando ~gua com diferentes graus de condutivid~
de el~trica ..Somente a aroeira sofreu influ~ncia significativa
quanto aos indices de germinaçao, porem, em ambas,foram cons-
tatados a;ltosindices de mortali dade das mudas no decorrer do ex-
perimento, com o uso de ~gua salina. Para algaroba os resulta-
dos ainda não estão concluidos.

Na produçã~ de mudas de algaroba, utilizando diferentes
recipientes (saco pl~stico, laminados, papel parafinado, fer-
til pot, e stirobloc) não se encontram diferenças significati-
vas quanto à sObreviv~~cia e desenvolvimento das plantas no
campo, ap~s 12 meses de plantio.



IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE POVOAMENTOS

Estudos sobre formas de desmatamento (manual e mecaniza-
do) e preparo do s0lo (aração e/ou gradagem) indicam que h~ di
ferenças em relação a sobreviv~ncia e desenvolvimento em altu-
ra e di~metro das esp~cies nativas estudadas (pau d'arco e ca-
nafistula) ,e das ex~ticas (Eucalyptus crebra e leucena).

Quanto a sistemas de plantio, concluiu-se que as esp~cies
plantadas em covas profundas, utilizando sistemas de 'captação
de agua de chuva "in situ", mostra'm uma maior sobreviv~ncia e
produtividade,

NUTRIÇÃO E FERTILIZAÇÃO

Com o objetivo de avaliar a concentraçao de nutrientes e
quantificar a exploração dos mesmos em esp~cies florestais, fo
ram desenvolvidos estudos de seleção 'variedades de L.de
leucocephala quanto a efici~ncia de utilização de nutrientes e
que ap~s um ano de avaliação das 20 variedades, destacou-se a
variedade K4 como sendo a mais eficiente na utilização dos nu-
trientes apresentando uma produção de 9980 kg de folhas/ha/ ano,
com indices de efici~ncia de utilização (kg de biomassa/kg de
nutriente utilizado) para o f~sforo de 1129, o nitrog~nio de
33 e o potássio de 63. Na an~lise foliar das 6 esp~cies do g~
nero Prosopis estudadas, ~. juliflora foi a que apresentou me-
nores concentrações deN, P e K aliados a uma produção ciliridri
ca de madeira (0,3009 m3

) em comparação';'s demais esp~cies.



AGROSSILVICULTURA

,
Objetivando otimizar o uso de solo, foram estudadas tec

,
nicas que tornem economicamente viavel o cultivo consorciado de
essencias florestais com esp~cies agricolas de cRclo curto, bem
como gramineas e/ou forrageiras para o desenvolvimento da _pe-
cuaria na regiao. Na determinação destes sistemas foram testa-
das especies como a algaroba em consorcio com a p~lma forrage~
ra (Opuntia ficus-indica) e capim buffel (Cenchrus ciliaris;
leucena, Eucalyptus e sabia, associados ao capim bufeI; maniç~
ba consorciado a palma forrageira e ao feijão guandu; e algar~
ba com sisal (Agave sisalano).

No estabelecimento da algaroba em areas de capim buffel,
os resultados demonstraram ser esta leguminosa sensivel a com-
petição. Por isso, recomenda-se fazer um coroamento com diame-
tro superior a dois metros, ate os doze meses apos o 'plantio,
a fim de garantir um perfeito estabelecimento da algaroba. No
caso de se estabelecer as algarobas em areas de capim sob pas-
tejo, aoonselha-se fazer uma pequena cerca de proteção ao -re-
dor das ~rvores de algaroba, a fim de não sofrerem danos pelos
animais.

AMBIÊNCIA FLORESTAL

A açao do homem sobre a natureza, as vezes provoca resul
tados desastrosos, com efeitos negativos para o proprio homem.
Assim, são indispenS~veis 0& estudos relacionados ao conhecime~
to estrutural da vegetaão natural, proteção de manaciais, fau-
na e outros.



Nesta linha de açao, estudou-se a estrutura de uma comu-
nidáde vegetal de caatinga pouco explorada no municipio de San
ta Maria da Boa Vista-PE, a fim de se déterminar o grau de afi
nidade entre as esp~cies arb~reas ali existentes. O conhecimen
to das especies remanescentes, permite a obtenção de dados im-
portantes para um manejo e enriquecimento de ~reas decaatin-
gas degradadas. Os resultados obtidos permitiram concluir que
a vegetação estudada era caracterizada pela maior frequ~ficia de
angico, jurema, maniçoba brava e pau-piranha (Pisonia sp), se~
do o angico a esp~cie dominante. A rama de boi (Acacia piauhiensis)
e o espinheiro (Pithecellobium viridifolium) foram as
cies que apresentaram o maior indice de associação.

espe-



4.4.5 - OUTROS PNP's

Al~m dos projetos coordenados e executados pelo CPATSA,
existem projetos sob a coordenaç~o de outros Centros de Pequi-
sa da EMBRAPA, executados pelo C~ATSA.

NUMERO DO
PROJETO

,
TITULO DO PROJETO PNP

008.87.019/8 INFLUENCIA DE MAGNESIO E MICRONUTRIENTES NO RENDI
MENTO DO ALHO NO SEM I-ÁRIDO.

008.87.026/3 AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE CEBOLA PARA O SUBMÉDIO
SÃO FRArJCISCO.

AVALIAÇÃO DE CULTIVARES' DE MANDIOCA PARA AS CONDI
ÇÕES SEMI-ÁRIDAS.

AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO E PRODUÇÃO DE MANDIOCA E
FEIJÃO MACASSAR EM SISTEMA DE PLANTIO CONSORCIADO.

INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO TECNICO-ECONÔMICA DO POTEN
CIAL PRODUTIVO D~ CITRUS IRRIGADO NO TRÓPICO SEMI-
ÁRIDO.

009.86.015/6

009.86.026/3

0:6.81.012/9

002.81.037/2 INTRODUÇÃO, AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DE CULTIVARES DE
CAUPI NO;TRÓPICO SEMI-ÁRIDO.

006.80.182/3 AVALIAÇÃO E APROVEITAMENTO DE GRAMINEAS FORRAGEI-
RAS PARA"A REGIÃO SEMI-ÁRIDA.

008.81.973/2 INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE MILHO DOCE EM ÁREAS IR-
RIGADAS DO SUB-MÉDIO SÃO FRANCISCO DE INTERESSE A
AGROINDUSTRIA.

008.82.059/9 COMPETIÇÃO DE CULTIVARES E HIBRIDOS DE ASPARGO NO
VALE DO SÃO FRANCISCO.

EFICIÊNCIA DA APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES POR VIA
FOLIAR.

008.83.075/4

008.B5.074/5 AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE MELÃO CUCUMIS MELO L.
RESISTENTE AO VíRUS DO MOSAICO DA MELANCIA VMW-1.

AVALIAÇÃO PRELIMINAR DE GERMOPlASMA NATIVO D~ ME
LANCIA COM POSSíVEL RESIST. MECANICA A TRANSMIS=
SÃO DO VíRUS DO MOSAICO DA MELANCIA, WMV-1.

008.85.075/2

HORT IILI ÇAS

HORTALIÇAS

MANDIOCA

MANDIOC,O,

CITRUS

FEIJÃO

GADO DE CORTE

HORT ALI ÇAS

HORT ALI ÇAS

HORTALIÇAS

HORT ALI ÇAS

HORTALIÇAS

Cont. ••



Cont. ••

NÚMERO DO
PROJETO TÍTULO DO PROJETO PNP

0:.8.86.008/2 MANEJO DE PRAGAS DO TOMATEIRO NA REGIÃO DO ~UBM€DIO
SÃO FRANCISCO.

CONTROLE BIOLÓGICO DOS PRINCIPAIS ÁCAROS FITOFAGOS
DOS CITROS.

039.86.025/9

039.86.807/0 CRIAÇÃO E MANUTENÇÃO DE UM BANCO DE DADOS SOBRE ÁCA
ROS NO BRASIL E IDENTIFICAÇÃO DE ÁCAROS PREDADORES~

042.87.007/1 EPIDEMIOLOGIA DAS NEMATODIOSES GASJROINTESTINAIS DE
CAPRINOS NO SERTÃO DE PERNAMBUCO.

801.86.042/0 INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE AMENDOIM NO
SUBM€DIO SÃO FRANCISCO.

INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO TECNICO-ECONâMICO DO -POTEN-
CIAL PRODUTIVO DA CULTURA DA MANGUEIRA IRRIGADA NO
TSA.

QUEBRA DE DORMÊNCIA DA VIDEIRA EM ÁREAS IRRIGADAS
DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO.

019,81. 004/3

020.82.003/1

020.86.006/0 ADEQUAÇÃO DE SISTEMAS DE PODA PARA VIDEIRA SOB IR-
RIGAÇÃO NO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO.

AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE VIDEIRA NO TRÓPICO SE-
MI-ÁRIDO.

020.86.007/8

023.85.028/2 CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DE GERMOPLASMA DE PALN-
TAS FORHGEIRAS.

023.85.039/2 MULTIPLICAÇÃO DA COLEÇÃO ATIVA DE GERMOPLASMA DE
PLANTAS FORRAGEIRAS.

HORTALIÇAS

DEFESA DA
AGRICULTURA

DEFESA DA
AGRICULTURA

SAUDE ANIMAL
DIV.AGROPEC.
PROD.DIVERSOS

MANGA

VITIV1NICUL TURA

VITIVINICUL TURA

VITIVINICUL TURA

RECURSOS GEN€TI
COS
RECURSOS GEN€TI
COSo



PROPOSTA DO CPATSA PARA O PROGRAMA DE APOIO AO PEQUENO
PRODUTOR RURAL - PAPP

4.4.6 - PAPP.

Projeto Nordeste.

A proposta do CPATSA, na busca de soluções para a probl~
,

matica do pequeno produtor rural nordestino, consta de um tra-
balho multidiscplinar a ser desenvolvido em conjunto com os de
mais ~rgãos de pesquisa agropecu~ria do sistema EMBRAPA, com
dois objetivos distintos, de coordenação e execução.

1. Coordenação:

- Apoiar as unidades 3xecutoras de pesquisa na identifica
çao de problemas, concepçao, programaçao, execuçao, avaliação
t~cnico-ccon~mica de projetos de pesquisa e divulgação de re-
sultados, abrangendo desde o diagn~stico de regiões agro-ecol~
gicas at~ a indicação de novos sistemas integrados de produção
melhorados;

- Capacitar pesquisadores e extensionistas do Nordeste
para realizar geração e difusão controlada de tecnologias pa-
ra pequenos agricultores;

- Estimular a formação de equipes interdisciplinares nas
Unidades Estaduais de Pesquisa com o necess~rio apoio para a
condução das pesquisas relevantes para os pequenos produtores;

,
- Avaliar os efeitos da geração de tecnologia agropecua-

ria no processo de desenvolvimento rural do Nordeste;



- Divulgar os resultados do segmento de geraçao e difu-
sao controlada de tecnologia ao nivel de pesquisadores, de ex-
tenxionistas, de ~rgãos de desenvolvimento e dos pequenos agri
cultores.

2. Execução:

- Gerar metodologias de avaliação e aproveitamento de r~
cursos naturais e s~cio-econ~micos e de desenvolvimento de SlS

temas integrados de produção em seus campos experimentais e
fazendas de produtores, nos municipios de Ouricuri (PE), Petr~
lina (PE) e Juazeiro (BA), a fim de servirem de base para a di
fusão e treinamento de pesquisadores e extensionistas;

- Validar ao nivel de agricultores as tecnologias gera-
das e/ou adaptadas pelo CPATSA em seus campos experimentais

,
nos municipios de Ouricurl-PE, Petrolina-PE e Juazeiro-BA.

3. Ações programadas

3.1. Coordenação

A função b~sica consiste em programar e coordenar um con
junto de pesquisas destinadas a gerar tecnologias para peque-
nos produtores atrav~s do Projeto Nordeste. A coordenação com-
preende ações a nivel de conte~dos, m~todos, org"nização, ope-
raçoes, recursos, controle e avaliação de pesquisas.

As ações de coordenação de pesquisa a serem desenvolvidas
pelo CPATSA, obedecerão, em suas linhas gerais, o modelo prec~
nizado pela EMBRAPA, atraves do seu Sistem~ Cooperativo de Pe~
quisa Agropecu~ria, adiante descrito, com as modificações cor-
respondentes ao envolvim~nto da Superintend~ncia de Desenvolvi
mento do Nordeste (SUDENE).



3.2. Etapas da Aç~o Coordenadora

As atividades e procedimento relativos a açao coorde-
nadora est~o formalizadas nas seguintes etapas:

Defjnjç~o de Prioridades

A SUDENE e a EMBRAPA estabelecer~o as prioridades de pe~
quisa agropecu~ria, em suas grandes linhas e ao nivel regional,
cabendo aos ~rg~os executores estaduais elaborarem as suas pr~
postas de acordo com as prioridades locais e em estreita obser
vaçao das definições de politicas, objetivos e estrategias do
PAPP.

Elaboração da proposta

o orgao executor estadual elaborara sua porposta com o
apoio do CPATSA e das Unidades Tecnicas do Programa que lhes
assessoI~ar~o nos aspectos t~cnico-cientifico e de diretrizes e
prioridades definidas no âmbito regional.

Os projetos de pesquisa que compoer« a propostaestadual de
verao ser encaminhados ao CPATSA.

Compatibilizaç~o e aprovaçao da proposta

O CPATSA analisara a proposta aprovando-a integralmente
ou com reformulaç~o e a devolver~ ao ~rg~o executor estadual

,
para o encaminhamento a Unidade Tecnica.

Os projetos componentes da proposta relacionados a prod~
tos especificos serão encaminhados pelo CPATSA aos CNP's cor-
respondentes para o devido processo de analise e aprovaçao e



posterior devolução.

Ao nivel estadual, as Unidades T~cnicas, de posse das
propostas de todos os segmentos, procederão ~ sua compatibili-
zaçao com a proposta global do PAPP Estadual, encaminhando-a a
Coordenadoria do GDCT/SUDENE.

Acompanhamento e Avaliaç~o

A coordenação tecnica, acompanhamento e avaliação do se~
mento serão desenvolvidos pelo CPATSA/EMBRAPA, com supervisao
geral da Coordenadoria do GDCT/SUDENE.

Para possibilitar essas atividades, os orgaos executores
proverao o CPATSA e este GDCT/SUDENE das informações necessa-
rias, atrav~s de relat~rios trimestrais. Informações adicionais
colhidas em visitas t~cnicas aos ~rgãos executores, serão tam-
bem utilizadas.

3.3. Treinamento

A capacitação constitui-se numa estrutura de apoio a ge-
raçao e difusão c6ntroladd de tecnologia, e visa atender as ne
cessidades do pr~prio CPATSA (para o ?rojeto Nordeste), empre-
sas estad~ais de pesquisa e extensão, contando com a estrutura
dê pesquisadores da EMBRAPA, SUDENE, Universidade e demais ins
tituições envolvidas no Projeto Nordeste.

As atividades de capacitação compreenderão 5 areas:

- Planejamento e Programação - capacitação de tecnicos em
metodos de avaliação, acompanhamento e controle da pesquisa
dirigida ao pequeno produtor;



Avaliação dos recursos naturais e socio-economicos
treinamento de t~cnicos em m~todos e metodologias para levant~
mento, analise e interpretação do quadro natural, agrario e

,
agricola;

- Tecnicas e tecnoJogias - capacitação e treinamento em
, ,

areas tecnicas especificas, de forma experimental e aplicada,
entre outras, nas seguintes: captação/armazenamento e uso : de
agua, agricaltura de sequeiro, agricultura irrigada, produção
animal, mecanização agr{cola a tração animal, agrossilvicultu~
ra, apicultura, piscicultura, fontes alternativas de
conservação de produtos agr{colas e pec~~rios;

energia,

- Sistemas integrados de produção - formação, capacitação
e treinamento de equipes na seleção de amostra de produtores,
elaboração, acompanhamento e controle de projetos tecnico~eco-

,
nomicos, ao nivel da unidade de produção, implantação e insta-
lação de sistemas de produção ao n{vel de pequeno produtor;

- Difusão e Givulgação de tecnologia - formação ecapacit~
çao em m~todos e metodologias de treinamento,homogeneizaçãodas
informaçõe5 t~cnicas e resultados para divulgação oom os d.lfe~

,
rentes pub1icos.

Embora tambem se utilizando de recursos mais classicos e
formais, como aulas expositivas e seminarios, pretende-se, para
as atividades de capacitação, dar ~nfase toda especial na meto-
dologia dcs treinamentos em serviço, como formd de obtenção de

, ,
melhores resultados, tanto pedagogicos como numericos.

Assim, perseguindo sempre o efeito multiplicador, cabera
a equipe estadual a tarefa de reproduzir, atrav~s ,de SC'us monj

lores treinados pelo CPATSA, a atjvidade de c~pacitação no im-



bito estadual, devendo ser permanentemente assessorada
CPATSA na retroalimentação do processo.

pelo

3.4. Execução

Ao CPATSA, como executor da pesquisa, cabera desenvolver
uma s~rie de aç~es destinadas a gerar metodologias de avalia-
çao de recursos naturais e s~cio-econ~micos, geração de tecno-
logia e de difusão controlada de tecnologia ~m seus campos ex-
perimentais e fazendas de produtores, a fim de serem difundidas
entre pesquisadores e extensionistas ao nivel regional e entre
agricultores, ao nivel local.

De uma maneira auxiliar as atividades de Coordenação, as
atividades de execução do CPATSA enfatizarão basicamente as pe~
quisas destinadas ao conhecimento do meio rural (avaliação dos
recursos naturais e s~cio-econ~micos) e ao desenvolvimento de
sistemas integrados de produção (SIP's). As atividades de ger~
ção de tecnologias propriamente ditas, s0rão desenvolvidas com
recursos pr~prios da EMBRAPA.


